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1 – DESIGNAÇÃO DE EMISSÃO

Secção I – Largura de faixa necessária

1) A largura de faixa necessária é expressa por três algarismos e uma letra. A letra ocupa a posição da casa decimal e representa a unidade da largura de faixa. O primeiro caracter não poderá ser nem zero nem K, M ou G.

2) Larguras de faixa necessárias1:
entre 0,001 e 999 Hz será expressa em Hz (letra H);
entre 1,00 e 999 kHz será expressa em kHz (letra K);
entre 1,00 e 999 MHz será expressa em MHz (letra M);
entre 1,00 e 999 GHz será expressa em GHz (letra G).

3) Para a designação completa de uma emissão, a largura de faixa necessária, indicada em quatro caracteres, será acrescentada imediatamente antes dos símbolos da classificação.


Secção II – Classe de emissão

1) A classe de emissão é o conjunto de características indicadas no § 2 infra.

2) As emissões serão classificadas e simbolizadas de acordo com as suas características básicas indicadas no Subsecção IIA e quaisquer características adicionais opcionais indicadas no Subsecção IIB.

3) As características básicas (ver Subsecção IIA) são:

1) primeiro símbolo – tipo de modulação da portadora principal;

2) segundo símbolo – natureza do sinal(ais) que modula a portadora principal;

3) terceiro símbolo – tipo de informação a ser transmitida. 

A modulação utilizada unicamente durante períodos curtos e de forma ocasional (tais como, em muitos casos, para identificação ou chamada) pode ser ignorada, desde que não provoque um aumento da largura de faixa necessária como indicada.
_______________
1 Exemplos:

0,002 Hz = H002 			6 kHz = 6K00 				1,25 MHz = 1M25
0,1 Hz = H100 				12,5 kHz = 12K5 			2 MHz = 2M00
25,3 Hz = 25H3 			180,4 kHz = 180K 			10 MHz = 10M0
400 Hz = 400H 				180,5 kHz = 181K 			202 MHz = 202M
2,4 kHz = 2K40 			180,7 kHz = 181K 			5,65 GHz = 5G65

Subsecção IIA – Características básicas 

1) Primeiro símbolo – Tipo de modulação da portadora principal

	1.1) Emissão de uma portadora não modulada 
	N

	

	1.2) Emissão na qual a portadora principal é modulada em amplitude (incluindo os casos em que as sub-portadoras são moduladas em modulação angular)
	

	
	

	1.2.1) Faixa lateral dupla
	A

	1.2.2) Faixa lateral única, portadora completa	
	H

	1.2.3) Faixa lateral única, portadora de nível reduzido ou variável
	R

	1.2.4) Faixa lateral única, portadora suprimida
	J

	1.2.5) Faixas laterais independentes
	B

	1.2.6) Faixa lateral residual
	C

	
	

	1.3) Emissão cuja portadora principal é modulada em ângulo.
	

	
	

	1.3.1) Modulação de frequência	
	F

	1.3.2) Modulação de fase
	G

	
	

	1.4) Emissão cuja portadora principal é modulada em amplitude e em ângulo, quer em simultâneo ou numa sequência preestabelecida
	
D

	
	

	1.5) Emissão de impulsos2
	

	
	

	1.5.1) Sequência de impulsos não modulados
	P

	1.5.2) Uma sequência de impulsos
	

	
	

	1.5.2.1) modulada em amplitude
	K

	1.5.2.2) modulada em largura/duração
	L

	1.5.2.3) modulada em posição/fase
	M

	1.5.2.4) na qual a portadora é modulada em ângulo durante o período angular do impulso
	
Q

	1.5.2.5) que é uma combinação das anteriores ou é produzida de outra forma
	
V

	
	





_______________
2 As emissões em que a portadora principal é directamente modulada por um sinal que foi codificado por quantificação (e.g. modulação de impulso e código) devem ser designadas de acordo com o § 1.2) ou 1.3).

	1.6) Casos não cobertos supra, em que uma emissão consiste na portadora principal modulada, quer simultaneamente ou numa sequência preestabelecida, numa combinação de dois ou mais dos seguintes modos: em amplitude, em ângulo, ou por impulso.
	


W

	
	

	1.7) Outros casos
	X



	
2) Segundo símbolo – Natureza do sinal(ais) que modula a portadora principal

	2.1) Inexistência de sinal de modulação	
	0

	
	

	2.2) Um único canal contendo informação quantificada ou digital, sem a utilização de uma sub-portadora3 modulada	
	
1

	
	

	2.3) Um único canal contendo informação quantificada ou digital, com a utilização de uma sub-portadora3 modulada
	
2

	
	

	2.4) Um único canal contendo informação analógica
	3

	
	

	2.5) Dois ou mais canais contendo informação quantificada ou digital
	7

	
	

	2.6) Dois ou mais canais contendo informação analógica
	8

	
	

	2.7) Sistema composto por um ou mais canais contendo informação quantificada ou digital, e um ou mais canais contendo informação analógica
	
9

	
	

	2.8) Outros casos
	X




3) Terceiro símbolo – Tipo de informação a transmitir4

	3.1) Nenhuma informação transmitida
	N

	
	

	3.2) Telegrafia – para recepção auditiva	
	A

	
	

	3.3) Telegrafia – para recepção automática
	B



_______________
3 Exclui a multiplexagem por divisão no tempo.
4 Neste contexto, a palavra “informação” não inclui informação de natureza constante e não variável tal como indicado pelas emissões de frequência standard, ondas contínuas e radares de impulsos, etc.


	3.4) Fax
	C

	
	

	3.5) Transmissão de dados, telemetria, telecomando	
	D

	
	

	3.6) Telefonia (incluindo radiodifusão sonora)	
	E

	
	

	3.7) Televisão (vídeo)
	F

	
	

	3.8) Combinação dos referidos supra
	W

	
	

	3.9) Outros casos
	X





Subsecção IIB – Características opcionais para classificação das emissões


Duas características opcionais deveriam ser acrescentadas para uma descrição mais completa de uma emissão, que são:

Quarto símbolo – Detalhes do sinal(ais)

Quinto símbolo – Natureza da multiplexagem

Sempre que o quarto ou o quinto símbolo for utilizado, o mesmo deverá ser apresentado como indicado infra.

Sempre que o quarto ou o quinto símbolo não for utilizado, a respectiva posição deverá ser preenchida com um traço.

1) Quarto símbolo – Detalhes do sinal(ais)

	1.1) Código bivalente com elementos de diferentes números e/ou durações
	A

	
	

	1.2) Código bivalente com elementos do mesmo número e duração sem correcção de erros
	B

	
	

	1.3) Código bivalente com elementos do mesmo número e duração com correcção de erros
	C

	
	

	1.4) Código tetravalente em que cada condição representa um elemento de sinal (ou um ou mais bits)
	D

	
	

	1.5) Código plurivalente em que cada condição representa um elemento de sinal (de um ou mais bits)
	E




	1.6) Código plurivalente em que cada condição ou combinação de condições representa um carácter
	F

	
	

	1.7) Som de qualidade radiofónica (monofónica)
	G

	
	

	1.8) Som de qualidade radiofónica (estereofónica ou quadrifónica)
	H

	
	

	1.9) Som de qualidade comercial (excluindo as categorias apresentadas no § 1.10 e 1.11)
	J

	
	

	1.10) Som de qualidade comercial com utilização de inversão de frequência ou divisão de faixa
	K

	
	

	1.11) Som de qualidade comercial com sinais separados modulados em frequência para controlar o nível de sinal desmodulado
	L

	
	

	1.12) Monocromático
	M

	
	

	1.13) Cor
	N

	
	

	1.14) Combinação dos referidos supra
	W

	
	

	1.15) Outros casos
	X




2) Quinto símbolo – Natureza da multiplexagem

	2.1) Nenhum
	N

	
	

	2.2) Multiplexagem por divisão do código5
	C

	
	

	2.3) Multiplexagem por divisão na frequência
	F

	
	

	2.4) Multiplexagem por divisão no tempo
	T

	
	

	2.5) Combinação da multiplexagem por divisão na frequência e no tempo
	W

	
	

	2.6) Outros tipos de multiplexagem
	X





_______________
5 Inclui técnicas de expansão de largura de faixa.

2 – SÍMBOLOS UTILIZADOS PARA INDICAR A CLASSE DE ESTAÇÃO


	Símbolo
	Classe de estação

	RA
	Estação terrena de radioastronomia

	TA
	Estação terrena do serviço amador por satélite

	TB
	Estação terrena aeronáutica

	TC
	Estação terrena do serviço fixo por satélite

	TD
	Estação terrena de telecomando espacial

	TE
	Radiobaliza para situação de emergência (EPIRB) do serviço móvel por satélite

	TF
	Estação terrena fixa do serviço de radiodeterminação por satélite

	TG
	Estação terrena de navio

	TH
	Estação terrena do serviço de investigação espacial

	TI
	Estação terrena costeira

	TJ
	Estação terrena instalada numa aeronave

	TK
	Estação terrena de rastreio espacial

	TL
	Estação terrena móvel do serviço de radiodeterminação por satélite

	TM
	Estação terrena do serviço de meteorologia por satélite

	TN
	Estação terrena fixa do serviço de radionavegação por satélite

	TO
	Estação terrena móvel do serviço de radionavegação aeronáutica por satélite

	TQ
	Estação terrena móvel do serviço de radionavegação marítima por satélite

	TR
	Estação terrena de telemetria espacial

	TT
	Estação terrena do serviço de operações espaciais

	TU
	Estação terrena móvel terrestre

	TW
	Estação terrena do serviço de exploração da Terra por satélite

	TX
	Estação terrena fixa do serviço de radionavegação marítima por satélite

	Símbolo
	Classe de estação

	TY
	Estação terrena de base

	TZ
	Estação terrena fixa do serviço de radionavegação aeronáutica por satélite

	UA
	Estação terrena móvel

	UB
	Estação terrena do serviço de radiodifusão por satélite (radiodifusão sonora)

	UD
	Estação terrena móvel de telecomando espacial

	UE
	Estação terrena do serviço de frequência padrão por satélite

	UH
	Estação terrena móvel do serviço de investigação espacial

	UK
	Estação terrena móvel de rastreio espacial

	UM
	Estação terrena móvel do serviço de meteorologia por satélite

	UN
	Estação terrena móvel do serviço de radionavegação por satélite

	UR
	Estação terrena móvel de telemetria espacial

	UT
	Estação terrena móvel do serviço de operações espaciais

	UV
	Estação terrena do serviço de radiodifusão por satélite (radiodifusão televisiva)

	UW
	Estação terrena móvel do serviço de exploração da Terra por satélite

	UY
	Estação terrena do serviço de sinal horário por satélite

	VA
	Estação terrena terrestre

















3 – SÍMBOLOS UTILIZADOS PARA INDICAR A NATUREZA DE SERVIÇO


	Símbolo
	Natureza de serviço

	CO
	Estação de correspondência oficial exclusiva

	CP
	Estação de correspondência pública

	CR
	Estação de correspondência pública limitada

	CV
	Estação de correspondência exclusiva de uma entidade privada

	FS
	Estação terrena unicamente utilizada para fins de segurança de vida

	OT
	Estação de tráfego operacional exclusivo do serviço



























4 – SÍMBOLOS UTILIZADOS PARA INDICAR A POLARIZAÇÃO


	Polarização

	Símbolo

	Definição


	Horizontal linear
	H
	O vector campo eléctrico está contido num plano paralelo ao plano equatorial.

	Vertical linear
	V
	O vector campo eléctrico está contido num plano perpendicular ao plano equatorial.

	Oblíqua direita
	SR
	O vector campo eléctrico está contido num plano rodado 45 graus, no sentido dos ponteiros do relógio, desde a posição vertical, visto a partir do ponto de transmissão.

	Oblíqua esquerda
	SL
	O vector campo eléctrico está contido num plano rodado 45 graus, no sentido contrário dos ponteiros do relógio, desde a posição vertical, visto a partir do ponto de transmissão.

	Circular direita ou directa
	CR
	O vector campo eléctrico, observado em qualquer plano fixo, perpendicular à direcção de propagação, olhando na direcção da propagação, gira com o tempo na direcção dos ponteiros do relógio. 

	Circular esquerda ou indirecta
	CL
	O vector campo eléctrico, observado em qualquer plano fixo, perpendicular à direcção de propagação, olhando na direcção da propagação, gira com o tempo na direcção contrária aos ponteiros do relógio. 

	Dupla

	D
	Quando componentes polarizadas vertical e horizontalmente, de amplitude substancialmente iguais, são radiadas sem um particular controlo da relação de fase entre eles.
Geralmente, as fontes de polarização vertical e horizontal podem ser afastadas umas das outras, de modo que a polarização resultante varie entre circular e oblíqua, de acordo com o ângulo do azimute.  

	Mista
	M
	Termo colectivo aplicado quando são radiadas quer as componentes verticais quer as horizontais; este termo abrange a polarização oblíqua, circular e dupla.

	Linear
	L999
	O vector campo eléctrico, observado em qualquer plano fixo perpendicular ao eixo do feixe, olhando na direcção de propagação, permanece na direcção indicada pelo ângulo medido no sentido contrário aos ponteiros do relógio a partir de uma linha paralela ao plano equatorial; o valor deste ângulo segue o símbolo L e é expresso em graus de 0 a 359.




5 – SÍMBOLOS UTILIZADOS PARA INDICAR O DIAGRAMA DE RADIAÇÃO DE REFERÊNCIA


	Símbolo de diagrama de radiação
	Descrição

	AP7 ou AP8
	Utilizado para a ligação ascendente e para ligação descendente de antenas de estações terrenas. Baseia-se no Anexo 3 do Apêndice 7 e Anexo III do Apêndice 8 do RR. 

	REC-465
	Utilizado para ligações ascendentes e descendentes para análises de acordo com o Apêndice 30B. Baseia-se na Recomendação UIT-R S.465. No entanto, esta Recomendação não descreve um padrão completo, assim o algoritmo foi expandido para descrever um padrão completo utilizando o mesmo padrão como definido acima, e descrito no Apêndice 7 ou no Apêndice 8 do RR, nas áreas não definidas.

	REC-580
	Utilizado para ligações ascendentes e descendentes para análises de acordo com o Apêndice 30B. Baseia-se na Recomendação UIT-R S.580.

	REC-694
	Recomendação UIT-R M.694 “Diagrama de radiação de referência para antenas de estações terrenas instaladas em navios”

	REC-1213
	Recomendação UIT-R BO.1213, Diagrama de radiação de referência para antenas de estações terrenas receptoras no âmbito da replanificação dos planos BSS WARC-77 para as Regiões 1 e 3.

	29-25LOG(FI)
	Representa um diagrama de radiação de referência similar ao descrito na Recomendação UIT-R S.465 com uma redução da radiação dos lobos secundários de 3 dB.

	27-25LOG(FI)
	Idêntico ao anterior com uma redução da radiação dos lobos secundários de 5 dB.

	NN-25LOG(FI)
	Representa um diagrama de radiação de referência genérico do mesmo tipo e permite utilizar valores de N distintos dos listados acima.

	ND
	Diagrama de radiação de referência quase omnidireccional com ganho isotrópico máximo referido no campo apropriado.
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